
REPUBLICA FEDERATVA 00 BRASIL
CGNSELHO NACIONAL DOS SECRETARIOS DE ESTADO DA JUSTIçA,CIDADANIA, DRElTOS HUMANOS E ADMMSTRACAO PENTENCARIA

Palárno das Araucánas C,ritba, 24 de aneira de 2014
Cf (fl (NSE

F Ienics’rno Senhor Mnstro,

Tern o presente a finalidade de encarninhar a Vossa Excelència
proposta de alteraçao da Lei Complementar n.° 79, de 07 de janeiro de 1994, que cria o Fundo
Penitenciário Nacional - FUNPEN e do Decreto n.° 1.093, de 03 de marco de 1994, que
requlan’enta a mflcvlnada o pan a c2o do -?Jt’TOt)o 3e

A justificativa da proposição decorre do nümero dos Estabelecimentos
Penais e respectiva distribuição regional, cuja gestao impOe açOes articuladas em menor
espaco de tempo e major abrangencia possivel, bern como do necessãrio aperfeiçoamento dos
instrumentos de transferéncia de recursos as Unidades Federativas corn intuito de tornar mais
eficiente o processo de gestao e da prestação do serviço püblico.

A proposta busca proporcionar aos entes federados o adequado suporte
financeiro para a manutenção do Sistema Penal, 0I5 os recursos hoje são repassados
especificarente oara abr.as nu caso, reiativas an Prograrna Nacna d Apoio ao Sstema
Pnsional; outros, em sua grande maioria, são destinados a aquisiçao de equipamentos e a
capacitaçao de pessoal. Todavia e em ambas as situaçöes, são insuficientes para que os
Estados amenizem a superlotaçao e gerenciem de maneira eficiente as questOes afetas a
seguranca , bern corno assegurem a dignidade humana ao custodiado,

A Sua Excelência o Senhor

José Eduardo Cardozo,

Ministro da Justica,

BrasIlia — Distrito Federal.
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REPUSUCA FEDERATIVA DO BRASIL
CON OI)JACfl4AL 0r5-DA .Dsr;cA,
CIDADAMA, DRETOS HUMANOS E ADMNSTRAAO PEMTENCiARA

Of 001 OONSEJ

A oroposa orrernpa as s000!ntes arate’scas
1) transferéncia automatics do recursos do FUNPEN pars os FUIJOS

Penitenciailos Estaduais, ndependentemente da formaizaçao do convênio, acordo ou ajuste,
proporcional ao nümero do presos de cada unidade federada, devidamente cadastrados no
Sistema Nacional de lnformacOes do Seguranca Püblica, Prisionais e sobre Drogas SNESP,
nos termos do art. 3°, § 4.°, da Lei Complementar n.° 79/94:

2) os valores per capita serão caicufados confnrme o r’imero rJc orn

iR arrentiod Jl r’C 3 a jot

2.1 - a definiçao do percentual de financiamento poderá ser
diferenciada entre os presos custodiados pefos Estados:

• presos provenientes da justiça federaL estrangefros e ainda de
outros estados - 100% do custo anual de sua manutençao;

• presos provenientes da justica estadual — no mInimo 0 equivalente
a 10% do custo anual de sua manutencao.

3) previsão de correçao anual do per capita corn base no Indice
Nacional de Precos ao Consumidor - INPC, apurado peia Fundaçao instituto Brasileiro de

tI’tuo3 FOE jU n1e oquiviente.

4) a fiscalização da aplicaçao dos recursos financeiros oriundos do
FUNPEN, transferidos aos respectivos Fundos Penitenciários Estaduais, seria realizada pelo
Departamento Penitenciário Nacional - DEPEN.

Neste mesmo tipo de transferéncia será possivel programar o saldo
financeiro do FIJNPEN pars a ounstruçdo e arnpliação de unldddes penais, utilizando os valores
de custo vaga definidos no Prograrna Nacional de Apoio ao Sistema Prisional, solucionando
parcialmente o deficit de vagas, conforrne dernonstrativo anexo.

Na expectativa do atendimento ao soicitado, reitero a Vossa Exceléncia
protestos de etevado apreco.

Maria Tereza UiIle Gomes,
Secretária de Estado da Justiça, Cidadania e Direitos Humanos do Paraná — SEJU e
Presiclente do ConseDio Nacional dos Secretários de Estado de Justica, Cidadania,

Direitos Humanos e Aclministração Penitenciária — CONSEJ

Palácio das Araucárias Rua lacy Loureiro de Campos sin 2 andar Ala C Centro Civico80530-915 Curiliba Paraná Telefones (41) 3221-7202 3221-7204 Fax (41) 3254-8512
e-mail consej agendagmail corn
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0 PRESIDENTE DA REPUBLICA Faço saber que o Congresso NaconaI decreta e en sanciono a seguinteLel

/\rt 1° Fcn nsttLfo no nbio °o nioZe H P O’ ‘ -
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Art. 2° Constituirão recursos do FUNPEN:

I - dotacOes orçamentárias da Uniäo;

II - doaçoes, contribuiçoes em dinheiro, valores, bens rnóveis e irnóveis, que venha a receber de organismosCu entidades nacionais, internacionais on estrangeiras, bern corno de pessoas fisicas e jurIdicas, nacionais onestrangeiras;

III — recursos provenientes de convénios, contratos ou acordos firmados corn entidades pébilcas Cu privadas,nacionais, internacionais ou estrangeiras;

IV recursos confiscados Cu provenientes da alienaçao dos bens perdidos em favor da Uniâo Federal, nost0qn0 do lgLnb nd ; e a J...Li FJH J- mrnt

V - multas decorrentes de sentenças penais condenatOrias corn trânsito em julgado;

VI - fiancas quebradas ou perdidas. em conformidade corn o disposto na tel processual penal;

VII cirqa nto por conto do no. tomb total in—. nuCtas does scoii do. em for d Lreorelativas nos seus serviços forenses;

VIII trés por cento do niontante arrecadado dos concursos de prognósticos, sortelos e loterias, no àrnhitodo Governo Federal;

IX - rendimentos de qualquer natureza, auferidos corno rernuneração, decorrentes de aplicaçao dopatrimânio do FUNPEN;

X - outros recursos que the forern destinados por tel.

Art. 3° Os recursos do FUNPEN serão aplicados em.

I - construção, reforma, ampliação e aprirnoramento de estabelecirnentos penais:

II - rnanutençäo dos serviços penitenciários:
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vii oinboração e oxoci’1ã dc projetos soltados A roIrsrçao so ial otsos ir,tc,mados o açre’sos.

VIII programas do asslstoneia jurfdca aos presos o Intemados carontos.

IX - programa do assistôncla as vitimas do

• •....,: “ •— — f. n- 4 ¶1.: cr. -
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cieniuiuiogica, roahzados no Brasil uu no oxtor;o

Xli- publicaçCes o programas do posquisa ciontifica na area penal, ponltonciária ou crlminolôgica;

XIII - custos de sua prôprla gostão, oxcotuando-se desposas do pessoal rolativas a sorvidores pUblicos Ja
romunorados polos cofros pUblicos.

XIV - manutonção de cases de abrigo destinadas a acoiher vitimas de violéncla doméstica. (jgIuido p
Ld Cgmometrjfj1 %sJe 220W

§ 1° Os recursos do FUNPEN pcderão ser repassados medianto convénio, acordos ou ajustos, quo so
enquadrom nos objetivos fixados nosto artigo.

§2° Sodb obrlgatodamonto repassados aos ostados do origom, na proporção do cinqOonta per canto, os
orc’ D • 1 r3’)1li s’J-’ t0l, .,í,ç’ i

§ 3° Os saldos vorificados no final do cada oxerciclo sorão obrigatorlamonto transforidos pam crédito do
FUNPEN no oxorclclo sogulnto.

§ 4° Os ontos federados Intograntos do Slstoma Nacional do InformaçOes do Segurança PUblica,
Prisir.naiq o snhro Drnqas - SINFSP quo deixarom da fornecor ou atualizar sous dados no Sistema i,ão podorão
receborio’jursos do ruiin (.r. • 1 ,q L .t •i I. $1: .1 ‘ 3

Art 4° 0 Podor Exocutivo baixaré os atos nocossérlos a rogulamontaçâo dosta Lol Complomontar.

Art 5° Esta Loi Compiomontar entra em vigor na data do sua publlcação.

BrasIlia, 7 do janoiro do 1994, 173° da Indopondéncia o 106° da RopOblica.

ITAMAR FRANCO
Maurlcio Corrêa
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• Nao etao send: tcsvpirr ads as alteraçGe° des’e Decreto)
o PRESIDENTE DA REPUBLICA, no uso da atiibuição que the confere o art. 84, inciso IV,da Constituiçao, e tendo em vista o disposto no art 4° da Lei Complementar no 79, de 7 dejaneiro de 1994,

DECRETA:

Lt
—

• ‘ •ihtf
..‘;_ : • r.: r • - t.P •c!_. .; _j .•.. r S .a _ten..’.na.ka3 3$, ..r . .hi..is . oprngrama.s cie rnuuuenisaçdu e aprirnoramento doSistema Penitenciárlo Brasilelro.

Art. 2° Os recursos do Funpen serAo aplicados:

I - na construção, reforma, ampllação e reequipamento de instalaçoes e servlços depenltenciárias e outros ostabelecimentos prisionais;

II- na manutenção dos servlços penitenclérlos, mediante a celebraçâo de convbnlos,acordos, ajustes ou contratos com entidades pt)bllcas ou privadas;
III- na formação, aperfeiçoamento e especlalização de servidores das areas deadmlnlstraçâo, de segurança e de vigllãncla dos estabelecimentos penitenclários;
IV - na formaçao educacnnal culturri1do prco .4 jnl ‘&,, rn&fant3Cu... ..ular-... ce 1- c. 2 gnus, uu fsrouizsionautar etea de nivel médio ou supenor
V - na elaboraçAo e execuçäo de projetos destlnados a reinserção social de presos,Intemados e egressos;

VI - na execução de programas voltados a assisténda juridica aos presos e intemadoscarenles;

VII - na execução de programas destinados a dar assisténcia as vitemas de crime e aosdependentes do preso ou do intemado;

VIII- na partlclpação de representantes oficlals em eventos clentificos, realizados no Brash eno exterior, sobre materha penal, penitenclérla ou criminolégica;
IX - nas publicaçoes e na pesqulsa clentifica na area penal, penltenciárla ou crlmlnolágica;
X - nos custos decorrentes de sua prôprla gestão, excetuadas as despesas de pessoalreferentes a servidores pUblicos que jé percebem remuneração dos cofres pUblicos.
Parégrafo Unlco. Na apllcaçâo dos recursos do Funpen, o Departamento de AssuntosPenitenclérlos observará Os criterios e prioridades estabelecidos pela Secretarla dos Dlreltosda Cidadanla e Justlça e as resoluçOes do Conselho Naclonal de Pohitica CrIminal ePenitenclérla.



A’t 300 Ftnpen s.tra gerido pelo J!Ieto do D.nrialndrt -le Panirewiáiio daSecretaria dos Direttos da ridadania e Ju:tlça.
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Patagr’do n’co ) .o ‘rsos rater dos io nc so IX coal 20 de Let r.OmpA.rertar -r’ 19, d21994. ompreer’dor’do Os rendimentos de qualquer nature7a. eutenctos rnrno rerir- r-iç1de aplicaçOes hnanceiras, reverteräo autornatlcamente a rec.eita do flnpen.
Art. 5° A Caixa Econômlca Federal, ate o quinto die de cada mOs, procederá ao depOsito dasquantlas devidas ao Funpen, relativas ao percentual arrecadado dos concursos deprogn6stlcos, sorteios a loterlas, no ãmbito do Govemo Federal, previsto no art. 2°, endsoVIII, da Lel Complementar no 79, de 1994.
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Art. 6° Os recursos do Funpen poderäo ser repassados aos Estados, pare a consecução dosobjetivos previstos no art 2° mediante acordos, convénlos, ajustes ou qualquer outramodalidade estabelecida em lel.

§ 1° Seräo repassados aos Estados de origem, na proporção de clnqüenta por conto, asquantias relatives as custas judiclais recoihidas em favor da Unlão Federal, pertlnentes aosseus servlços forenses.

§2° Pam a programação do repasse dos recursos a que se refere este artlgo, oDepartamento de Assuntos Penitenciários da Secretarla dos Direitos da Cidadania e Justicemanterá permanente artlculaçäo com as areas especificas des unidades federativasbeneficladas.

Art , A ce:tao no l-unrer $.2 so ,ei.na..entcr&nte apk.aJa..3din hAflUoS deInvestimentos, gerldos palo Banco do Brash S.A. revertidos, automaticamente, seusrendimentos.

Art. 8° Late decreto entra em vigor na data de sue publicaçâo.

Brasilia, 23 de marco de 1994; 173° da Indoporidéncla e 106° da Republice.flAMAR FRANCO
Mauriclo Corrêa, Femando Henrique Cardoso



REPUBLICA FEDERAflVA DO BRASL
CONSELHO NACIONAL DOS SECRETARIOS DE ESTADO DA JUSTIçA,CDADAN!A DREJTOS HUMANOS E AoMMsTRAçAo PEMTENCARJA

MINUTA ANTEPROJETO DE LEt

Sumuta: Aftera ci mpierrenta r 79;94 a ncu a tranferënia autornatica da ouroFundo entencano Naconal rUNPEN cdra ‘s tndos Pentencidros Estadu.

A PRESIDENTA DA REPUBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sancionoa seguinte Lei:

Art. 1°, Fica alterado o § 1° do Art° 30, da Lei Complernentar n.° 79, de 07 de janeiro de 1994,que passa a vigorar corn a seguinte redaçao:

(“.)

§ 1° Os recursos do Fundo Penitenciário Nacional - FUNPEN poderão ser repassadosautornaticamente aos Fundos Penitenciários Estaduais, independente da celebracao deconvènio, acordo ou ajuste, desde que se enquadrem nos objefivos fixados neste artigo..”

§ 5° As transferëncias automáticas realizadas pelo Fundo Penitenciário Nacional - FUNPEN aosFundos Penitenciãrios Estaduais ocorrerão na proporçao do nümero de presos nos respectivosEstados, devidamente cadastrados no Sisterna Nacional de Jnformacoes de Segurança Püblica,Prisionais e sobre Drogas - SINESP.

§ 6° As transferéncias automáticas reali7adas oe!o Fundo Penitonciário Nacional FUNPEN ‘icFundo Pt niten drio Estaduais serao rogularnentadas par atos do Poder Executlvo e asrecursos transferidos somente poderão ser utilizados em conformidade corn as normas eautorizacoes desses atos.

Art. 2°. E vedado o contingenciamento de recurso do FUNPEN por se tratar de matéria essencialpara o funcionamento do sistema Nacional de Seguranca PübHca.

Art, 3fl Esta Lei Compiernentar entra em vigor na data do sua publscaçäo.

BrasIlia, do de 2014; 193 da Independéncia e 1262 da Repüblica.

DILMA ROUSSEFF
José Eduardo Cardozo

Palacto das Araucârias Rua Jacy Loureiro de Campos s/n 2° andar Ala C Centro Civico80530-915 Cuntir’a ParanS Telefones (41) 3221 7202 3221-72fl4 Fax (4I 325’8al2
a a/ cancel aaenda a ‘iron



REPU8LCA FEDERA11VA DO BRASiL
CONSELHO NACIONAL DOS SECRETAFUOS DE ESTADO DA JUSflcA,CIDADANA, DREITOS HUMANOS E ADMIMsTRAçA0 PENTENCIAFUA

MINUTA OE DECRETO

PRES1DENTA DA REPUBLICA, no exercio da competéncla pncativa qua he cc 1ere a 34caput ncso XII, da Gonstituiçao.

DECRETA:

Art, 10
- Fica alterado o artigo 6.°, Do Decreto n.° 1.093, de 3 de marco de 1994, que passa avigorar corn a seguinte redacao:

Art.6° - Os recursos do Fundo Penitenciário Nacional - FUNPEN podnräo sr repassadosautor c1carrnte Fumios P tn ‘ r I . rdeponlcrtn a ueiebracaoUS, Ljucu5 r rd icic rc tj 1(.

§ 3° Os valores das transferéncias autornãticas realizadas pelo FUNPEN aos FundosPenitenciários Estaduais serão calculadas de acordo corn o nümero de presos, devidamentecadastrados no Sistema Nacional de lnformaçöes de Segurança Pdblica, Prisionais e sobreDrogas SINESP.

§ 4° 0 valor per capita para a manutenção anual consta do Anexo L considerada adisponibWdade orçamentaria e financeira no FUNPEN, corrigido anualmente corn base no IndiceNacional de Preços ao Consumidor - IN PC, apurado pela Fundaçao Instituto Brasileiro deGeografia e Estatistica -IBGE, ou Indice equivalente.

§ 5° Os valores para construcao e ampliacao de unidades penais serão os definidos noPrograma Nacional de Apoio ao Sistema Prisional ou outro a ser instituido.

6’ 0 FUNPEN procedera ao depOsto dos valores devidos aos Fundos PenitenciáriosEstaduais, conforrne o percentual especifico para cada Estado, ate o quinto dia de cada rnês.
Art. 20. 0 Departamento Penitenciário Nacional — DEPEN fiscalizará a aplicaçao dos recursosoriundos do FUNPEN,transferidos aos respectivos Fundos Penitenciários Estaduais.

§ 10 E assegurado co Depertamento Penitenciário Nacional DEPEN. o acesso, a qualquertempo, a documentação comprobatOria da execução da despesa, aos registros dos programas ea toda documentação pertinente as despesas custeada corn recursos do FUNPEN.
3. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicaçao.

Brasilia, — de

___________

de 2014; 1932 da Independência e 1 26 da Repüblica.

DILMA ROUSSEFF
José Eduardo Cardozo

Palácio das Araucãrias Rua Jacy Loureiro de campos s/n 2 andar Ala C Centro Civico8O’3O-915 Cudtiha Parará Telelones (41) 322172O2 ‘221 72n4 Fa ‘4 32’4 25r20 rnai o°sa arda’r ,



NEXO

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ONSE HO NACIONAL DOS SECRETAR Os CF F DA JU lçA

CIDADANIA, DIREITOS HUMANOS F ADMMSTRAcAO PENITENCIARIA

BELA VALOR RFR PrA;PRESO A SER TRANSFERiDO AOS STADOS

Palácio das Araucárias Rua Jacy Loureiro de Campos s/n 20 andar Ala C Centro Clvco
80530-gis Curitiba Paraná Telefones (zll)3221-7202 3221-7204 Fax(41) 3254-8512

e-mail consejagenda@gmailcom

CATEGORIA
— PERCENTUAL

DE
FINANCIAMENTO

VALOR PER
CAPITA/PRESO

Presos Federals

Presos Provisórios j 100% R$ 2O0O,0
Regime Fechado 100% I R$ 200000

Regime Semberfo
- 100% $20000O

luO 1 * I

Medda de Seguranca-Iratarnento Ambulatoria - -

Presos - Justica Estadual

Presos ProvisOrios 10% R$ 200,00
Regime Fechado 10% R$ 200,00
Regime Semiaberto 10% R$ 200,00
Regime Aberto

-
-

Medida de Seguranca - lnternacão -
-

Medda de Seguranga - Tratamento -
-

ambulatorial

Presos Estrangeiros 100% R$ 200000
PohciaJudiciária do Estado R$200,00
Presos de Outros Estados 100% R$ 2000,00
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REPUBLJCA FEDERATVA DO BRASIL
CONSELHO NACIONAL DOS SECRETAROS DE ESTADO DA JUSTA
CIDADANIA, DREOS HUMANOS E ADMINISTRAçAO PEMTENCIARA

Briefing prospectivo dos investImentos necessários para superar o deficit do sistema prisional do Pals.

0 deficit de vagas no sisterna prisional do BrasH é de 200.203 vagas (fonte 0 Globo dia 15/01/2014), destas
24.773 representam o deficit de vagas no regime semiaberto, conforme demonstrativo elaborado corn
base no Infopen (dezembro!2012). Para presos provisOrios e condenados em regime fechado o deficit é de
175,430.

evando em concideraço o custo rnCdio por vaga irnplernentado no Estado do Paranä, devdo a utiiizacào
de mod€ to compacto de cadea püblica e ae casas populares para o semaberto, na construço de 20 obras
corn 6 610 vagas. seriarn necessários R$5 429 bi,

E possIvel simular a seguinte projeço:

a) zerar o deficit de 24.773 vagas no regime semiaberto, ao custo de R$ 20.600,00 a vaga, seriam
r’ecessários R$ 510.323.800,00 - R$ 510 mi, considerando-se o valor maxima apresentado na licitaço,
podendo ser reduzido após os procedirnentos licitatórios corn possIveis deságios na licitacâo, coma ocorreu
no Paraná, que a custo vaga caiu para R$ 18.188,07.

b) zerar a deficit de 175.430 vagas para presos provisórios e condenados em regime fechado, ao custo
médio de R$ 28.043,00 a vaga, seriarn necessários R$ 4.919.583.490,00 (R$4.9 bi), considerando-se a valor
maxima apresentado na licitação, podendo ser reduzido após as procedimentos licitatórios corn possIveis
deságios na licitação, corno ocorreu no Paraná, que o custo vaga calu para R$ 22.892,00 (em media 17%)

No hstado do Paraná o deságio total nas 20 licitaçöes foi de 17%, reduzindo em R$27.7 rnilhôes o rnontante
da contratação. Os recursos da ordem de R$ 162 milhöes caIram para R$ 135 milhöes. Os recursos são
objeto de cooperacâo entre a União pelo Ministério da Justica e o Governo do Estado pela Secretaria de
Estado da Justiça, Cidadania e Direitos Humanos.

c) não se sabe o montante de saldo atual disponIvel no Fundo Penitenciário Nacional. Caso o valor seja
realmente de R$ 1,065 bi como noticiado no Jornal a Globo do dia 16.1.2014, seria possIvel:

- atingir 100% da meta de vagas para o regime semiaberto corn o investimento de R$510.323.800,00;

- atingir 100% da rneta de vagas para resolver a situacão de 13 Estados, corn o rnenor deficit de vagas,
totalizando 19.634 vagas, corn investimento de R$ 550.596.262,00. Os 13 Estados são: Rorairna, Maranhão,
Tocantins, PiauI, Arnapá, Sergipe, Alagoas, Espirita Santo, Acre, Rio Grande do Norte, Rondônia, Ceará e
Ba hia.

- para atingir 100% dos Estados corn malor nümero de deficit de vagas seriam necessários R$ 4.369 bi
(ParaIba, Mato Grosso, Goias, Parana, Santa Catarina, Amazonas, Pará, Rio de Janeiro, Distrito Federal, Rio
Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Pernambuco, Minas Gerais e São Paulo); so São Paulo seriam
necessários R$2.1 bilhöes de reais. 0 Paraná ainda precisaria de 107 milhôes de reais de investimento.

Encaminhamentos:



a’ aguardar o juigamento do Recurso Extraordinário em trarnitaco no Supreme Tribunal Federal, que vsa
U v repercussao geral no caso de talta de vagas do regime semiaberto sob a relatona do Minstro lmar
Me naes;

b da urgêac a trarnitaçao do Projet de do Senado (PLS 513/2013) QuC altera a Lel de Execuç5cs
Pas o estabelece vários mecanismos de cont olo de superlotação e veda o cont ngenaan unto do
rcusos do FUNPEN, quo teve coma Presidente o Ministro do ST Sidnei Benetfl, reatora a SecretáU do
Justica do Paraná relator adjunto o Diretor Geral do DEPEN Augusto Rossini e vários junstas

c; instituir ferramenta de gestäo da nformaço para controlar o deficit de vagas, começando pelo
semiaberto, tal como a adotada no Estado do Paraná, através do Business Inteligence (Bi.);

d) acompanhar o andamento da proposta apresentada pelo CONSEJ - Conseiho Nacional do Secretários de
Estado da iustiça, Cidadania, Direitos Humanos e Administraço Penitenciária de alteraço da ci do
FUNPEN para desburocratizar Os trarnites de repasse dc recursos (Fundo a Fundo); fiscalizar d destinac3o
Jo eurss do Fundo,

U) Legulamentar a questao da quantidade da droga, através do CONAD Conselho Nacional de sobre Drogas
- como urn dos requisitos objetivos para diferenciar usuário de traficante de drogas, que tern sido a major
causa de aumento da superlotaço carcerária, conforme proposta elaborada pelo CONSEJ;

f) fortalecimento dos Conseihos Penitenciários para fiscalizaco da execuçäo penal;

g) reviso da Resoluco n2 009/2011 - CNPCP, que trata das Diretrizes Básicas para a Arquitetura Prisional,
conforme pro posta do CONSEJ.

Maria Tereza UiIle Gomes,
Secretária de Estado da iustica, Cidadania e Direitos Humanos do Paraná — SEJU e

Presidente do Conseiho Nacional dos Secretários de Estado de Justiça, Cidadania, Direitos Humanos e
Administraco Penitenciária — CONSEJ

ANEXOS:

1) Cenãrio do deficit de vagas no BrasH e no Paraná;
2) Demonstrativo dos Investirnentos necessários para construcão de novas vagas;
3) FUNPEN em Nümeros - (parcial);
4) NotIcia veiculada no Gi - consulta em 22/01/2014 -

Fonte:

prisional.html

5) NotIcia veiculada no iornal “0 Globo” - consulta realizada em 24/01/2014 -

Fonte:

1-bi-em-caixa-113 12506



Brash tern hoje deficit de 200 rniI vagas no sistema prisional

Populaçäo carcerária atual é de 564 mu; ha 20 anos, eram 126 mH presos,
Levantarnento mostra que ha 280 detentos para cada 100 mH habitantes.

Fonte: nosistema-prisonaLhtrn

Pubicado em 15/01/2014 07h00 Atallzudo are 22/01/2014 10h34

•

Os dados obtidos pela reportagern sào os mais atualizados disponIveis, referentes ao fim de
2013 e ao inIcio de 2014. 0 Ministérlo da Justiça, por exemplo, 56 tern os relativos a 2012. Na
cornparacào, é possIvel constatar, em urn ano, o aumento de quase 14 rnil presos,

A superpopuIaço carcerária é urn dos rnotivos apontados para o caos no sistema prisional do
Maranho.

0 Governo do Estado do Paraná foi convidado para rnostrar ao Maranho uma das
ferrarnentas de Tecnologia da Inforrnacào - Bussines Intelligence - BI, que contribuiu corn os
25 rnutiröes carcerários realizados para garantir o direito dos presos e reduzir a superlotacäo
carcerária no estado em 3 anos. De 2011 a 2013 baixou de 11.660 para 3.818, conforme
gráfico apresentado abaixo, atualizado em 12/2013:

Dez. 2010

11.660

Dez. 2013
3.818



o Paraná que ocupava a quarta (4) posicäo entre Os estados corn major superlotaçäo em
2010, hoje ocupa a décjma terceira (13).
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Para além da superlotacâo no sstema prsionaI, outro grave problema é o niimero de presos
em carceragens de delegacias de polIcia. Conforme dados do Infopen 2010, ha 3 anos o
estado do Paraná era o que estava em primeiro lugar no ranking de Estados corn major
nümero de presos em delegacias de poilcia.
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PopuIaco carcerária atual é de 27807 mu; ha 3 anos, eram 30.521 mu presos.

Dez.
2010

30S21 Dez
2013

27.807



A reducào do nürnero total de presos garantindo o direito de liberdade aos que já cumpriram a
pena ou cumpriram os requisitos legais para obter progresso de regime, liurarnento
condicional, indulto ou comutaço näo interferiu no nOmero de hornicIdios, cujo Indice no
estado teve queda de 2,7%.

2013 node reoresenta’ u-rn marco -mOortante nara
estabeiecer urn carninho definUvo oa•.ra derrubar
osrmerosdehorn:cctos noestado, Ano sassado
corlseguiu atinfr a mehor taxa de homicdIos
desde 2007. uando as aacios comecaram a ser
d ucigados Celo goce ma estadua.
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Tabe!a 03. Uti!izaçäo dos Créditos do FUNPEN 1995 a 2011

1995

1996
1997

1998
1999

2000
2001

2002

2003

2004
2005
2006

2007

2008
2009
2010

2011

78 365 041.00
129 12801000
172 035 69700
295 107209,00
109.982.58200
204728.125,00
288.295,914,00
308.757.559,00
216.032.429,00
156 157 34Q 00

‘12 J’

J)

574.766.381,00
218991.484,00
252.848.591,00
269.922.925,00

38 162.047,00
43 957196.00
83 587.461,00

122.200.797,00
27.094.214,00

144.994.119,00
265.351.352,00
132.825.351,00
121.410.416,00
115 11 1flfl0

226.682.662,00
101.278.954,00
90.439.164,00

98.368.452,00

DOTAAO t4ICtAL
R$ 269,9 niilhães

DOTAçAO D!SPOMBILIZADA
R$ 125,1 rnilhöes

LiMITE A(JTORIZADO
R$ 90 milhöes

Corn relacao ao imite orçamentário autorizado, temos no exercIcio de 2011 o maiorpercentual de execuçao do orçamento, desde a criacão do Fundo Penitenciário Nacional
— equivalente a 109,3%. Em 2011, a capacidade de execuçao orcamentária do FUNPENsuperou em quase 10% 0 limite estabelecido, sendo assirn necessário a liberação delimite extra para corn plemento da execucao.

0 Gráfico 05 apresenta os créditos orçamentários utilizados pelo FUNPEN noperlodo de 1995 a 2011.

Na Tabela co ado, coluna “orçarnetc
auto izado” rcpreseva ano a ano
“dreito que o FUNPEN possula em
realizar os gastos ou seja, o valor
consgnado nas sucessivas Leis
Orcamentárias somados aos valores
provenientes da abertura de créditos
adicionais. No meio orcamentario e
também conhecida como posiçao
“Lei+Créditos”. Na referida coluna também
estão contidos os valores rferentes

&IuO i ‘ 1PJeH 3d

Ocorc qua eiu enpe esse
“direito pode ser exercido em razão do
chamado “contingenciamento
orçamentario”. Anualmente, é realizado urn
controle no intuito de estabelecer urn
compasso entre a realização dos gastos ea arrecadacao das receitas de forma a garantir o cumprimento das metas de resultadoprimário. Esse controle e realizado por meio do Decreto de Contingenciarnento, quedispöe sobre a programacao orcamentaria e financeira e estabelece o cronograma dedesembolso do Poder Executivo. Voltando a Tabela 03, a diferenca entre o OrçamentoAutorizado e o Orcamento Utilizado representa o crédito orcarnentário que não pôde serutilizado em razão do contingenciamento e!ou da incapacidade de execucao do Orgao.

Figura 03. Fluxo entre o Orçamerito Autorizado e o Utilizado em 2011

it
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Tabela 04. Execuçao Fnanceira do FUNPEN ‘—1995 a 2011

0 Gráfico 06 ilustra a utilização de recursos financeiros, distinguindo a parcela
utilizada para pagamento de Restos a Pagar.

Grãfico 06. Evolução da
Restos a Pagar.

Execuçao Financeira — Pagamentos do ExercIcio e de

0 gráfico acima revela que historicamente o volume de recursos financeiros
colocados a disposiçao do FUNPEN não tern sido executado na mesma dimensão do
crédito utHizado, gerando inscriçOes e reinscriçOes de restos a pagar ao longo dos anos.
Isso se deve, dentre outras razöes, pela morosidade quanto a liquidação e pagamento
das despesas relacionadas aos contratos de repasses de obras para construçao e
ampliacao de estabelecirnentos penais estaduais, que devido a natureza do objeto e

1995 8760765,00 1.991.14900 10 751.914,00
1996

1997

1998

1999

2000

2001

2002

2003

2004

2065

2006

20u7

2008

2009

2010

2011

25.531 38800 19.587144,00 45118532,00
69.494 560,00 18 340 868,00 87.835.428,00

122.200.797,00 13.188.190.00 135.388.987,00
27.094.214,00 0,00 27.094.214,00

104 892.835,00 0,00 104.892.835,00
218.004.768,00 40.205.593,00 258.210.361,00
75.522.501,00 46.758.568,00 122.281.06900
74.310.668,00 36.743.100,00 111.053.768,00

110.892.208,00 40.818.774,00 151.710.982,00
7885643)00 2 480,ji600 101 34648500

111) 558 77 00 73 7)7 44; O’i 195.306.211,00
29.204 216 CI) 188 621 ‘9 227.925 805 ‘30
19.701.991,23 65 513.326,94 85.215.318,17
26.414.735,00 206.978.373,00 233.393.108,00
25.447.371,00 88.623.495,00 114.070.866,00
29.973.234,86 61.387.951,60 91,361.1 86,46

a ag’: : E a ‘; CJ;:”.’+’ a
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Brasil tern hoje deficit de 200 mu vagas no
sistema prisional

População carcerária atual é de 564 mit; ha 20 anos, cram 126 mit presos.
Levantamento mostra que ha 280 detentos para cada 100 mit habitantes.

Thiago Reis e Clara Velasco Do Gi, em São Paulo

O Brash tern hoje urn deficit de 200 mu agas no sistema penitenciáno. Urn levantarnento feito pelo
Gi CO Os governos dos 26 estados e do - - - mostra que a populacao carcerária atual é
de 563.723 presos. So ha, no entanto, 363.520 vagas nas unidades prisionais do pals.

O nürnero de presos é mais de quatro vezes o registrado ha 20 anos. Atualmente, ha 280 detentos por
100 mu habitantes. Em 1993, a proporcão era de 85 para cada 100 mu.

Os dados obtidos pela reportagem são os mais atualizados disponiveis, referentes ao firn de 2013 e no
inicio de 2014. 0 Ministério da .Justiça, por exemplo, so tern os relativos a 2012. Na comparacao, é
possivel constatar, em urn ano, o aumento de quase 14 mu presos.

saiba niais



icao a1LOf ii ia urn d s mouOS pontados parn o L r n istoina sionu1 do0 ostado, quo tern urn delicit do 1 2 mu ‘ agas, dc uina onda dc. ataquos 0 onhusdclcgacuis pds orden quo pat train de dentro do ompicxo do Pedrinhas. em Sn Luls. undo bogusdo faccOcsjá provocaram mais do 60 mortes desde o ano passado.

Nesta sernana. a Justiça determinnu que o governo do Maranho construa, no prazo do 60 duos, no osetabeiecimcntos prisionals em conformidade corn Os padrôes previstos nas normas jurídicas.sobretudo nas cidades do interior do estado. A go crnadora Roseana Sarney prorneteu criar 2,8 mitVagas no shtema carcerario do Maranho e disc’ nin ‘r !‘c to I ‘u ) I I
iu [‘itto . u nnuu dclimt do pats

LJu do 0o P udj c o quo pu o unaini deficit calLerarlo do pals. Corn 206,0 mu presos eI 23,4 mit vagas, ha nina sobrecarga do 83,5 mit detentos. Segundo a Secretaria da AdrninisuaçaoPenitcnciária (SAP) (10 estado, o aumento da populacao nas pris5cs 6 resultado do combate an crimefeito pela ‘policia quo mais prende no Brash’.

Detentos do Complexo Penitenciário de Pedrinhas;assirn corno em todo o pals, Maranhão tarn hem terndeficit de sagas (Foto: Idrcio Fernandes/EsradioConteü do)

A SAP (liz, ainda, quc possui urn piano do expansão cbs prcsldios paulistas, mas que muitosrnumcipios t6m daticultado a irnplantacao dos unidades.

Por causa de
, Sudeste concentra 55% do deficit prisional do pals — faitarn 110,1 mitvagas na regiAo. 0 Nordeste ‘em em segundo lugar, corn 38,8 mu vagas a menos quo o necessário,seguida pelo Centio0cste (19,6 mit), polo Norte (16,2 mit) e polo Sul (15,3 mu).

Para tentar lidar corn o ‘boom” de presidiários, quase todos os estados brasileiros tern criado maisvagas nas penitenciárias. Em urn ano, forarn impiantadas 42,2 mu novos lugares, de acordo corn olevantarnento feito polo Gi. Em apenas dois estados, o nfimero permaneccu o mesmo (Piaul eRorairna) e so em dois houve dirninuição (Niato Grosso do Sul e Pernambuco).



No o go’erno diz que a expcctativa é zerar o deficit de 1,8 mil vacas ate dezembro dc2014, cnrn a contrnçao de mais aito undadcs prisienas a n’a3c Ic 2 8Q2 ui 0 ut
O1fl vI( di iOJLt.Y e de R m Ih0s

lrn da Sal poe teo uie a rail aeos a nai poe aa eapaadade. iã on 0o I.ic projOto tres unidades penais em Campo Grande, No interior do’ts pcnitenciárias es0o sendoampliadas: a do Brilhante a do Corornhá tm estabclccimonto penal do recime crniaberra cmDourados tambdrn esta em obras.

No ‘ a segundo o r’iltirno rclatOrio estatistico, corn dados de 2013. ha dez unidades prisionais emconstrução. A estirnativa do govenlo é quo o estado termine 2014 corn 3 mu novas vagas. Corn 11,6mu detenlos e 7,4 miT lugares nas prisOes, o Pará tern urn deficit atual do 4,2 mu vagas no sistemapenitencidrio.

\ nao - tad a tultada-, iamhni dt ‘cc pIan “i on mai nadra pr;ui Paro m adenadur nacional cia Pator1 (areeràri a p idre Valdir Joau S,1eira, mse nan a cdmlnlra.

“Nenhurn estado que construiu mais presidios está danda coma do deficit de vagas. 0 que é precisoque ocorra C o quo está na ici. Isto , os presos quo aguardarnjulgarnento devern serjulgados notempo certo e os que estão no serniaberto no deem ficar no fechado. Hoje, 40% dos detentos estioaguardando julgarnento. A culpa não C so do Executivo, mas do Judiciário, quo tern a obrigacao defiscalizar e acompanhar o sistema prisional. Se [a situacioj está como está, e porque não foi feito essetrabaiho”, analisa.

Presidio de ItaI, alvo do rebelhlo nesta sernana; SP
tern o major nñmero do presos acima da
capacidade (Foto: ReproducAo/TV Tern)

AlCm disso, segundo Silveira, em muitos casos não é dada a devida possibilidade de defesa aosdetentos, o quc faz inchar o ndmcro do pessoas nas prisöes.

“Grande parte dos presos depende da Defensoria POblica ou de advogados conveniados do Estado. EaI é fácil entender por quo tantos presos corn pequenos delitos sio condenados. Eles sO conhecem seudefensor na hora do julgamento em boa parte das vezes. E urn absurdo. A qualidade da defesa fleacomprornetida’, aponta.

o coordenador da Pastoral (liz que “0 sisterna prisional nunca curnpriu o quo está na lei, que éressocializar” o indivIduo.



• Pan acuperax Os presas, dc ta hava urn grande quadm técnic.o, corn psic6logos, assistentes sociai.pedagogns Isso do c’iste Bista er tarnb.rn a indict de .ktent s qui. estu.dam o’: it 1haII. tt.. Haic..,jc,saat,cinctanopresidendepcisaquaenldeld Sasup1vaçã1azcoznqic1’aaprobIcinsa iw..i Iul..a fciw paw dctxnainauu alifflielo Ut j’es.’a I’tso porh4’ie’; nütren il: prtn au.nenta. aIMn’calncriap s U arni.n, Jac ccnu’idaiubernna, r’np .1 UIdegas SiIv.ira

%EJA A LISTA DOS NU!bIEROS DE DETENTOS £ VAG iS POR ESTADO (balanço maisreceate dh ulgado pelos governos)

Estado Detentos Vagas

AC 4.379 2.381
AT 51Q 2.613

1.1S
4 Ø()

BA 11.410 8.347
CE 19.392 15.602
1W 12.422 6.719
ES 15.187 13.340
GO 17.000 13.000
MA 4.663 3.421
MT 10.121 6.038
MS 12.306 6.446
MG 49.431 3 1.481
PA 11.612 7.451
PB 9.040 5.600
PR 28.027 24.209
PE 29.967 10.500
P1 3it 223c
Ri 33JO 27.0o9
RN 6.700 4.200
RS 28.046 22.407
RO 7.840 4.928
RR 1.586 1.106
SC 17.200 11.300
qp 206.951 123.448
SE 4.300 2.500
TO 2.894 2.150
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Apesar do dencat de mais de 200
inil vagas, HindO Penatenciario
tern RS I hi em caixa
Dnhrnro nao é o proolerna poncipal em crise do siston’a penitenciáno

Jai1ton c/c Carjaiho

BRASILIA — Rebe’iöes corn cenas do seivaçjer;a, presos abarrotados em colas escuras e sujas, e a rápida
proliferaçao do crime organizado a partir das prisOes podern ser explicadas do muitas maneiras, menos pela falta de
djnhirn Nn” “ti’ s’ r”-”’ ‘ri.

‘:

‘, ‘r

io T’ru
- (J1(

O dinheiro em caixa é o [rule da acumuiação de vaiores arrecadados e não gastos desde 1994, ano de criação do
[undo. 0 Funpen e formado per recursos repassados pelas loterias da Caixa Econômica Federal e de parte de
custas judiciais, entre outras fontes. 0 Funpen recebe uma media de R$ 300 rnilhOes per ano, conforme dades do
Departamento Penitenciário Nacional (Depen), mas sO urna parcela desses recursos se converte em investirnentos
nos presidios, como determina a ci compiementar ° 70, Pela ci, todo o dinheiro deve “financiar e apoiar as
atividades e programas de aprimoramento” do sistema penitenciário.

Pelas informaçöes do ministCrie, ano passado, o Funpen recebeu autorizaçao para investir R$ 384,2 miihOes na
construção e na reforma de presidios em obras administradas per governos estaduais. Mas apenas R$ 40,7
rniihOes, ou 106% desse total, foram efetivamente gastos conforme o pianejamente inicial. Neste mesme periode, a
crise do sistema penitenciOrio chegou ao ponto máxirno. SO no MaranhOo, urn dos estados mais castiçjados pela
faita de vagas, 60 presos foram assassinados, alguns corn as cabeças decepadas.

— Os estabelecimentos prisienais estOo expiedindo em vielOncia São mortes, decapitaçOes, rebeliOes. E esse
dinheiro todo sendo acumulado. Tude isso é resultado da falCncia administrativa — afirma o presidente da
Cnmissñn ne H flr flti’,” I ‘ite ‘B PT’

A coordenadora-geral do Funpen, Michele Silveira, reconhece as dificuldades de reapiicaçao do dinheiro do fundo.
Parte do problema, de acordo corn cia, tern origern no continçjenciarnento anual do Orcarnento da UniOo. Desde sua
criaçOe, o [undo tern side dye de frequentes cortes. 0 dinheiro é man tido em caixa, rnas nãe pede ser gasto per
decisOo da equipe ecenOrnica do qoverno. Trata-se do que o geverno chama de esforço fiscal. cortes de denpesas
para evitar desequilibrie nas contas pObiicas.

A gente so pode utozar o driheiro que a ci orçamentãria dspoe. A gente tern (o dinheiro), mas não tern. 0
contingenciarnento e uma poiitica de Estado — afirrna Michele.

A coordenadora aribui parte das responsabitdades tambOrn aes estados. Eia argumenta que, mesrno se tivesse
autorizaçOo para gastar tede e dinheiro em caixa, ainda assirn nOo seria possivel repassar o montante integral para
os estados. Isso porque alguns prejetos de construçCo de presidios apresentados per governes estaduais acabam
esbarrando em probiernas técnices ou ambientais, ou em denOncias de corrupçOo. Muitas vezes, ate o dinheiro
repassado para os estades tern que ser devolvido.

A mais recente tabela de restituigOes do Depen rnestra que, sO nes Oltirnos anes, governos estaduais devolveram
R$ 187,1 rniihOes. Os recursos tiveram que ser restituidos perque, apOs anos de espera, os governes sequer
conseguirarn dar inicie Os obras. 0 Depen nOo inforrnou quais es vaiores das obras de construcOo de presIdies que
estOo paradas e que, per isso, podern resultar em devoiucao do recursos. Entre es estades que receberam
recursos, mas nOe censeguiram aplicar devidarnente o dinheiro, estO o MaranhOo.

Ane passado, a governadera Roseana Sarney teve que devolver R$ 23,9 miihOes ao Funpen. 0 dinheiro deveria ter
side usado para a censtrucOo do Presidio Regional do Pinheiros, cern 168 vagas, urna cadeia pOblica na cidade,
corn 129 vagas, e tambOm urna cadeia pUbiica em Santa InOs, corn 384 vagas. As vagas do presidio e das duas
cadeias nOo seriarn sufisientes para resolver a crise da superiotaçOo des presidios do estado. Mas e Depen entende
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